
Disciplina: História da África
Código: FLH-0649
Período: Vespertino e Noturno -  2º semestre de 2016
Créditos: 5 aulas, 1 trabalho
Professora: Marina de Mello e Souza

Título do curso: Introdução à história da África.

Ementa: O curso abordará algumas regiões do continente africano e aspectos de suas
sociedades sendo uma introdução à sua história, especialmente a compreendida entre
os séculos XV e XIX. Trataremos de formas de organização das sociedades africanas,
aspectos de suas culturas e alguns momentos históricos específicos. Serão abordados
o Sael, ou seja, as áreas ao sul do deserto do Saara, a África Oriental, e com mais
vagar  a África Ocidental  e a África Central,  regiões  historicamente conectadas ao
Brasil. No período e espaços privilegiados pelo curso o comércio de escravos foi um
elemento  central  na  relação  de  povos  de  dentro  com os  de  fora  do  continente  e
motivou transformações fundamentais nas sociedades que se envolveram com ele. Foi
sobre as bases dos sistemas de trocas montados pelo comércio de gente que a presença
europeia no continente africano assumiu sua forma colonialista, de acordo com um
novo contexto econômico internacional.

Objetivos:  O  curso  visa  dar  uma  visão  abrangente  do  continente  africano,  com
destaque para algumas regiões. A intenção mais ampla é abordar a história de alguns
povos a partir de suas determinações internas, mesmo quando os processos abordados
articulam-nos às  dinâmicas  externas  a  eles.  Será dada  atenção especial  às  regiões
fornecedoras  de  escravizados  para  o  Brasil,  de  forma  a,  além  de  fornecer  uma
introdução à história do continente africano, subsidiar uma melhor compreensão das
contribuições africanas à sociedade brasileira.

Métodos didáticos: Aulas expositivas na primeira parte da aula; discussão de textos e
análise de documentos escritos e visuais na segunda parte da aula.

Critérios de avaliação: Será avaliado o domínio sobre os conteúdos apresentados nas
aulas expositivas, nos textos lidos e nas discussões em torno destes, assim como a
capacidade  do  aluno  de  organizar  e  apresentar  de  forma  articulada  os  temas
trabalhados pelo curso. 

Métodos de avaliação: um trabalho a ser entregue no meio do curso, desenvolvido a
partir de enunciados dados pela professora, com peso 1, e um trabalho final no qual
será desenvolvido um tema tratado pelo do curso, conforme escolha do aluno, com
peso 2. A nota final será a média ponderada das notas obtidas nas duas avaliações,
considerando-se também a participação das discussões em sala de aula.

Normas de recuperação: Terá direito a fazer um trabalho de recuperação o aluno que
obtiver nota final superior a 3,0 e inferior a 5,0. A nota de recuperação será a média
ponderada entre a média final (peso 1) e a nota da recuperação (peso 2).

Programa: os tópicos a seguir serão desenvolvidos em aulas expositivas, e a partir
dos textos e documentos indicados e discutidos em sala de aula.
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1.  Apresentação  do  curso:  Apresentação  geral  do  programa.  Produção  de
conhecimento  sobre  a  África  feita  por  agentes  de  fora.  Características  da  área
específica de história da África. 
Leitura: SILVA, Alberto da Costa e – A história da África e sua importância para o
Brasil, Um rio chamado Atlântico, pg. 229-240. 

2. Historia da África: Natureza interdisciplinar dessa área de estudos. Distinção entre
formas de conhecimento acadêmicas e formas africanas de lidar com o passado. 
Leitura:  HAMPATÉ BÂ, Amadou – A tradição viva,  História Geral da África I.
Metodologia e pré-história da África, pg. 167-212.
http://unesdoc.unesco.org/images/0019/001902/190249POR.pdf

3. Sociedades saelianas: As sociedades formadas nas bordas do deserto do  Saara.
Ligação  com  o  mundo  árabe  e  com  outras  sociedades  africanas.  O  comércio
articulado às rotas que cortavam o deserto e a difusão do islamismo. 
Leituras: CONNAH, Graham - Viagens através do Saara, o comércio com a África
Ocidental, capítulo 18,  África desconhecida.  Uma introdução à sua arqueologia, pg.
167-173. 
-  TRIAUD, Jean-Louis  -  Uma nova Idade  Média  Saeliana  a  partir  das  inscrições
árabes da República do Mali, resenha do livro Arabic Medieval Inscriptions from the
Republic   of   Mali.   Epigraphy,   Chronicles   and   SonghayTuareg   history,   “Fontes
Historiae Africanae, New Series, Sources of African History 4”, de Paulo Fernando
de Moraes Farias, em  AfroÁsia, 34 (2006), pg. 317323. 
http://www.afroasia.ufba.br/pdf/afroasia34_pp313_323_PauloFarias.pdf 
- SILVA, Alberto da Costa e - Imagens da África, documentos selecionados, pg. 32-
39; pg. 42-48.

4. Guiné: entre o Sael e o Atlântico. Ligação do Sael com as áreas de floresta. As
sociedades da África Ocidental na região compreendida entre os rios Senegal e o rio
Volta. Formação do Estado axante.
Leitura: BOAHEN, A. - Os Estados e as culturas da costa da Guiné Inferior, capítulo
14, História Geral da África, vol. V, pg. 474-518.
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000322.pdf

5. O Golfo do Benim: Diversidade de povos e sociedades do rio Volta à foz do rio
Níger. Formas de organização política e social. Daomé, Ifé, Benin, Oió e povos do
delta do Níger. 
Leituras:  ALAGOA, E. J. – Do delta do Níger aos Camarões: os fon e os ioruba,
capitulo 15, História Geral da África, vol. V, pg. 519-540.
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000322.pdf
- CONNAH, Graham - A cidade de Benim, de domínio florestal  a fama mundial,
capítulo 21, África desconhecida. Uma introdução à sua arqueologia, pg. 193-199. 

6. O Congo: Organização social e política, sistemas de pensamento, contatos com os
portugueses e incorporação do catolicismo.
Leituras: SOUZA, Marina de Mello e - Religião e poder no Congo e Angola, séculos
XVI e XVII - universo mental e organização social, O governo dos povos, org. Laura
de Mello e Souza et alii, pg. 263-279. 
- LOPEZ e PIGAFETTA, Duarte e Filippo - Relação do reino de Congo e das terras
circunvizinhas. Livro Segundo, capítulos III, V e VI, pg. 94-104; pg. 111-122.
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7. Angola: Organização social e política das sociedades locais. Presença portuguesa:
conquista militar e subjugação dos chefes. A resistência de Njinga.
Leitura: SILVA, Alberto da Costa e – Cap. 11, Angola,  A manilha e o libambo, pg.
407-450.

8. A África  índica:  As  sociedades  bantos,  as  zimbabues  e  o  Monomotapa.  As
presenças árabe e portuguesa. As cidades litorâneas e o comércio pelo oceano Índico. 
Leituras: SILVA, Alberto da Costa e - A costa do Índico e seus sertões, capítulo 17, A
manilha e o libambo, pg. 613- 655.
- SILVA, Alberto da Costa e - Imagens da África, documentos selecionados: pg. 89 a
98; pg. 179 a 184.

9. Escravidão na África: Diferentes formas de submissão (escravidão muçulmana,
linhageira e extensiva) e de escravização (guerras, sequestros, condenações judiciais).
Leitura: HENRIQUES,  Isabel  Castro  –  Reflexões  sobre  o  “escravo” africano,  O
pássaro do mel, pg. 57-82.

Entrega da primeira avaliação referente às aulas 1 a 8 e leituras correspondentes.

10.  O  comércio  de  escravos:  Justificativas  para  a  escravização.  Mercadores
muçulmanos e europeus. Rotas de comércio.  
Leitura: LOVEJOY, Paul E. - Capítulo 5, A organização do tráfico de escravos 1600-
1800, A escravidão na África, pg. 149-173.  

11.  Comércio  atlântico  de  escravos: Portos  de embarque e  fortalezas:  Luanda e
Ajudá. Transformações nas sociedades africanas decorrentes do comércio atlântico de
escravos. 
Leitura: ACIOLI e MENZ, Gustavo e Maximiliano M. - Resgate e mercadorias: uma 
análise comparada do tráfico luso-brasileiro de escravos em Angola e na Costa da 
Mina, século XVIII, AfroÁsia, 37 (2008), pg. 4373.

12. Comércio atlântico de matérias primas e ocupação colonial:  A transição do
comércio de escravos para o de matérias-primas. Mudança de interesses na África no
contexto do século XIX. Golfo do Benim.
Leituras:  SOUMONNI, Elisée – A compatibilidade entre o tráfico de escravos e o
comércio do dendê no Daomé, 1818-1858, Daomé e o mundo atlântico, pg. 61-79.
- M'BOKOLO, Elikia - África Negra. Tomo II: Daomé e O amendoim, pg. 153-167.

13. Comércio atlântico de matérias primas e ocupação colonial: Angola.
- DIAS, Jill - 2. Criando um novo Brasil (1845-1870), a) Economia e sociedade nos
núcleos coloniais. Comércio e guerra, O império africano, 1825-1890, pg. 379-438.

14. Colonialismo: Principais aspectos do colonialismo: domínio politico, exploração
dos recursos naturais e controle da força de trabalho.
Leituras:  HERNANDEZ, Leila Leite – Capítulo 4, “Civilizados” e “primitivos” na
constituição do sistema colonial africano, A África na sala de aula, pg. 91-108.
- M'BOKOLO, Elikia - África Negra. Tomo II: O Imperialismo colonial, pg. 300-316.
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Entrega do trabalho final, resultante de pesquisa individual sobre tema tratado no
curso. 

Bibliografia geral:
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HERNANDEZ,  Leila  Leite  –  A  África  na  sala  de  aula.  Visita  à  história
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